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			Apresentação

			[image: ] VEJA MENSAGEM DAS AUTORAS

			O trabalho que apresentamos responde a uma inquietude de nossa própria realidade e à tentativa de melhorar nossas próprias práticas pedagógicas, inspirando-nos em diferentes teorias de aprendizagem.

			Trata-se do resultado de sete anos de um trabalho intenso. Sua origem nos remete a quando, com o grupo de professores de jardim de infância, indagamo-nos sobre a potencialidade dos Jogos de Construção e dos saberes existentes neles, e o que nós oferecemos às crianças nesses espaços, que, em nossa opinião, não estavam totalmente de acordo com as possibilidades construtivas das crianças. Até o momento, as experiências de construção se limitavam a blocos de madeira, carros, animais e alguns outros acessórios.

			Nesta obra, como ponto de partida, fazemos uma análise exaustiva do porquê dos Jogos de Construção e dos propósitos que os espaços de construção têm para oferecer às crianças, considerando-os como linguagem de expressão e de comunicação.

			Levando em conta essa linguagem da Construção, desenvolvemos, num segundo momento, os três temas centrais desta experiência: o espaço como contexto de aprendizagem, como um meio de construir relações, um espaço contextualmente preparado como estratégia de aprendizagem, um espaço construído pelos materiais. Nesse ponto, compartilhamos alguns critérios utilizados para a seleção destes em duas grandes divisões que utilizamos: materiais naturais e artificiais. 

			Além dessas considerações referentes ao espaço e aos materiais, fazemos um breve resumo sobre a decisão de propor experiências de construção em pequenos grupos, a importância de usar essa estratégia pedagógica como um modo de observar os processos das crianças. 

			Abordamos, também, o uso da Documentação Pedagógica que torna visíveis os processos de aprendizagem e os saberes das crianças, relatando duas experiências de Jogos de Construção, uma mais longa, como a dos dinossauros, desenvolvida ao longo de duas semanas, e outra, a construção de um labirinto, feita durante um dia de aula. 

			Por último, compartilhamos o Catálogo de materiais, com previsões de algumas ações que podem – mas não obrigatoriamente devam – ser realizadas com as crianças.

		

	
		
			Por que os Jogos de Construção?

			Na Antiguidade, a tarefa de desenhar, de pensar uma obra ou um edifício se fundiam em uma só pessoa: “o arquiteto” era quem estava a cargo de todas as obras necessárias para erigir um edifício, uma construção, desde a seleção dos materiais até sua forma e seu tamanho.

			Ou seja, desenhar e construir não eram consideradas atividades independentes, e sim componentes integrados, indivisíveis e essenciais no momento de construir esta definição de construtividade.

			Foi no Renascimento que, pela primeira vez na História, surgiu a figura do arquiteto dissociada da do construtor e ligada exclusivamente à etapa do desenho.1

			Levando em conta essa definição, acreditamos que as crianças colocam em jogo o conceito de construtividade, já que elas são os próprios desenhistas de suas obras, não apenas pensando-as, mas, também, construindo-as, colocando em ação, dessa forma, teoria e prática.
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					1 N.T.: Em espanhol, existem duas palavras diferentes para desenho. “Diseño” está mais relacionada a um projeto gráfico, ou seja, o desenho em um sentido mais restrito, “profissional”, de design, parte de um ponto de vista mais formal, envolvendo a observação, a investigação, ou seja, é o projeto de construção de um objeto. Entretanto, o “diseño” não existiria sem o “dibujo”, o ato de desenhar em si, pois este o precede. “Dibujo” também leva em conta a parte criativa, talvez de fantasia, e é mais associado ao artístico.

				

			

		

	
		
			Um lugar privilegiado para essa linguagem.

			Construtividade
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			Por que os Jogos de Construção?

			Construir é uma linguagem universal que pertence ao homem em suas esferas simbólica, social, cultural e técnica.

			Quando utilizamos o termo “linguagem”, nós o entendemos como uma das distintas maneiras de representação, de comunicação e de expressão das crianças. Entendemos as linguagens, também, como diversas fontes de conhecimento.

			Alfabetizar em diversas linguagens, entre elas a de construtividade, foi a intenção deste projeto. Por meio das propostas dos jogos de construção, as crianças podem desenvolver suas potencialidades, ficam mais dispostas para aprender, mais interessadas nas linguagens simbólicas, mais capazes de interrogar-se, de fazer perguntas, de organizar-se, de fazer amigos, de fazer uma maior quantidade de interações.

			Acreditamos que, quanto mais linguagens reconhecermos nas crianças, mais as ajudaremos a se reconhecerem e a conhecerem o mundo, dando, assim, mais força a seus desejos, seus projetos, suas curiosidades, bem como suas necessidades de investigação, desenvolvendo, dessa maneira, sua imaginação, sua criatividade, sua estética e suas próprias ideias.

			Contextos de construção com apenas um material: papelão. (Crianças de 3 anos.)
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			Propósitos da incorporação dos Jogos e das Experiências de Construção como linguagem

			Consideramos imprescindível a necessidade de ampliar as experiências que oferecemos às crianças, proporcionando-lhes uma variedade de contextos e de materiais para realizar jogos de construção que lhes permitam recriar, com alguma intencionalidade, ações vinculadas com o fazer, como projetar, explorar, provar, construir, modelar, desenhar, reconhecer diferentes tipos de materiais, outorgando às crianças um papel protagonista nas criações desses espaços construtivos.
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